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Argentina - 14/05/2007 

Visita dos conselheiros gerais Antonio Ramalho e Pedro Herreros  

PROVÍNCIA CRUZEIRO DO SUL  
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No dia 29, no período da tarde, chegaram os nossos esperados visitantes, vindos depois que já haviam realizado a programada visita ao distrito do Paraguai. Na parte da noite, durante o jantar, foram prestadas as homenagens comunitárias e mostradas as dependências da casa provincial. 

Na segunda-feira pela manhã, depois da celebração da Eucaristia e o café da manhã, os conselheiros tiveram um primeiro encontro com alguns irmãos integrantes do Conselho, a fim de organizar a agenda dos dias que passariam em nossa província. Ao meio dia, foi-lhes organizada uma recepção oficial, com a participação dos irmãos da casa provincial, além de algumas pessoas mais chegadas e outros visitantes. À noite os conselheiros viajaram a Pilar.  

No dia 1º de maio, em torno das 9h30, e já com a presença de aproximadamente 60 irmãos provenientes das diferentes comunidades de Buenos Aires, pudemos iniciar o primeiro encontro programado dentro do itinerário dos conselheiros gerais. Depois de um tempo de oração, foi feita a apresentação das atividades da congregação no âmbito da missão e da espiritualidade maristas. Dois assuntos principais serviram de motivação e ilustraram a apresentação panorâmica em audiovisual da pastoral da congregação, ou seja, a Missão Ad Gentes e o encontro de Mendes, no Brasil. O Ir. Hilário, pronto para partir para a Índia, nos fez um pequeno relato de sua experiência de formação missionária em Davao. 

A apresentação do trabalho desenvolvido pelas comunidades foi em seguida a oportunidade para tornar presente tudo aquilo que fortalece e ajuda a melhorar a vida comunitária de toda a província, projetando para os próximos anos. Desta maneira os nossos conselheiros puderam ter uma pequena idéia do desenvolvimento da caminhada dos irmãos da província, seus sentimentos e suas vidas. Os assuntos foram discutidos em plenário e enriquecidos por vários testemunhos. 

Os irmãos Demétrio e Max apresentaram através de um sistema audiovisual o esquema geral dos vários níveis de governo e de coordenação existentes na província, em um organograma dinâmico.  

Este encontro fraterno foi encerrado com um almoço, preparado por nossos irmãos da residência de Pilar. 

Ao desenvolver este plano de encontros, nossos irmãos conselheiros procuraram acompanhar a vida e a caminhada da província, os êxitos e avanços que obteve, além das suas dificuldades e limitações. Deus opera na história, em harmonia com os homens que buscam o melhor para seus irmãos. Muitas vezes Deus também mostra a sua misericórdia, trabalhando para o bem apesar dos defeitos dos homens. Que a presença dos conselheiros em meio a nós possa ser um estímulo para que busquemos novos caminhos de fraternidade, renovando a vida comunitária, o apostolado e a missão compartilhada. 

Ir. Eduardo Gatti 

Norandina e Sta. Maria de los Andes - 11/05/2007 

O Superior geral visita as províncias de Norandina e Santa Maria dos Andes  

IR. SEÁN SAMMON NA AMÉRICA LATINA  
O Ir.Seán Sammon fez um giro de visitas durante quatro semanas às províncias de Norandina e de Santa Maria dos Andes. A primeira delas é composta de três países, ou seja, a Colômbia, o Equador e a Venezuela, e a segunda congrega a Bolívia, o Peru e o Chile. No que se refere a Norandina, o Ir. Seán teve a oportunidade de visitar toda a província, mas em relação a Santa Maria dos Andes, como o tempo disponível era de apenas cinco dias, restringiu-se a visitar somente a região do Chile. Tanto em uma província como na outra, o Superior teve como guias e acompanhantes os respectivos provinciais, o Ir. Laurentino Albala, de Norandina, e o Ir. Pedro Marcos, de Santa Maria dos Andes.  

Em cada uma das visitas, foram promovidos encontros com os irmãos, mas também reuniu-se com os leigos, os pais de alunos, os estudantes, ex-alunos, professores, o pessoal administrativo e com outros integrantes dos quadros dos centros educativos e das obras sociais desenvolvidas nas províncias. Nos encontros com os irmãos, falou-se sobre a vitalidade e a viabilidade, criando-se espaços para se refletir sobre o processo de renovação que está sendo realizado no Instituto. Nas reuniões que manteve com as fraternidades, procurou-se orientar as discussões sobre o fortalecimento da identidade do leigo marista. Em vários lugares foram estimuladas conversas informais, cujo tema era o desenvolvimento do papel do laicado na Igreja, desde os dias do concílio Vaticano II até o momento presente. 

Os encontros com os estudantes tiveram características diferentes. Em alguns lugares, Seán fez uma exposição sobre a fé existente no meio dos jovens de hoje. Mais de uma vez ele mesmo começou compartilhando com seus ouvintes as suas próprias experiências, vividas quando foi submetido a uma intervenção cirúrgica por causa de um tumor cerebral, em 1994, e que felizmente obteve êxito. Procurou explicar-lhes como aquele momento difícil representou para ele como se estivesse realizando uma peregrinação, partindo da mente em direção ao coração. Estabelecia imediatamente uma comparação daquela viagem interior com a peregrinação de fé que todos nós devemos realizar em nossas vidas. Os estudantes responderam prontamente ao estímulo de suas palavras, manifestando suas próprias experiências de fé e as lutas que enfrentam, muitas vezes para encontrar o seu lugar dentro da Igreja institucional. Os comoventes relatos de vários deles não deixaram dúvida de que a fé é parte integrante da vida da maioria dos jovens de hoje.  
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Ao se dirigir aos professores dos centros, o Ir. Seán lhes disse que o objetivo de uma escola marista é, em parte, a de ensinar os jovens a sonhar, a acariciar grandes sonhos para transformar o mundo, no seguimento da mensagem de Jesus. Falou-lhes sobre a coragem de Marcelino Champagnat, que fundou a congregação marista contando somente com dois possíveis candidatos, uma velha casa e nenhum dinheiro, mas conservando em seu coração um sonho ambicioso. Em vários ateliês, Seán fez referências às cinco características da educação marista e incentivou as comunidades escolares para continuem avançando até alcançar o verdadeiro sentido de co-responsabilidade na missão.  

No transcorrer destas visitas colocou-se em relevo a diversidades das obras nas quais trabalham os irmãos e os leigos desta região do Instituto. Alguns estão em colégios solidamente estabelecidos e com longa tradição educativa, com um corpo de ex-alunos que demonstram sua gratidão pela educação marista recebida e por tudo o que esta significou para eles. Outros transformaram seus esforços e se dedicaram a novos centros comunitários estabelecidos em bairros pobres, empenhados em mudar as vidas das crianças e dos jovens procedentes de famílias que dispõem de poucos bens materiais. Em mais de um lugar, o trabalho destes educadores está empenhado no combate à exploração que estes jovens sofrem. 

No momento de começar a preparar a sua viagem de retorno a Roma, o Ir. Seán agradeceu a todos pela acolhida calorosa que recebeu e as demonstrações de extraordinária hospitalidade. 

Líbano-Síria - 10/05/2007 

Visita dos Irmãos Conselheiros Gerais Emili Turú e Peter Rodney  

PROVÍNCIA MEDITERRÂNEA - REGIÃO SÍRIA-LÍBANO  
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Os Irmãos Emili Turú e Peter Rodney realizaram a visita canônica à Região Líbano-Síria, entre os dias 20 a 25 de março de 2007, mantendo uma série e encontros. Primeiramente, na Comunidade e no colégio de Champville, visitaram as instalações, acompanhados pelo Ir. Diretor, Georges Trad, e tiveram um encontro familiar com a Fraternidade Marista de Champville, na qual o responsável, Sr. M. Henri, apresentou breve relato, avaliando a caminhada da Fraternidade até o presente, com seus objetivos, encontros, temas estudados e atividades, fazendo entrever ilusões e perspectivas. O ponto forte, na visita, foi o tema da “identidade dos leigos” e em particular do “laicato marista”. Todos destacam a motivação que trazem para eles, na dimensão humana, religiosa e inclusive pedagógica, os habituais encontros da Fraternidade. 

Os Irmãos Conselheiros informaram sobre o mundo marista, a próxima Assembléia, em Mendes, o Ano de Espiritualidade que se pensa começar em outubro de 2007. Acolheram a notícia com satisfação, como motivador e fator de comunhão com a Comunidade marista, dimensão universal a que os libaneses são especialmente sensíveis, ampliando a visão de um mundo marista vivo, que convida a continuar com entusiasmo. 

Encontraram-se também com os responsáveis dos moovimentos de jovens de Jbeil e de Champbille. Os de Alepo não puderam comparecer, devido à distância. A animação pastoal compreende o Grupo Champagnat, grupo MEJ (Movimento Eucatístico Jovem), Scouts de Jbeil e Champville, Juventude antidroga, grupo ecologista e o grupo animador dos A.A. É bom destacar que, apenas em Champville, tomam parte desses grupos ou movimentos apostólicos, em torno de 600 alunos, destacando-se também sua vitalidade. 

São muito interessantes também as iniciativas de Jbeil, em torno da formação para o meio-ambiente, de grande importância para o Líbano; a associação antidroga, a ilusão de unir um pouco mais os numerosos antigos alunos. Todos expuseram seus objetivos, destacando como prioritário e mais importante “a maturidade e a formação humano-cristã de todos os jovens e crianças”. Cabe destacar que numerosos alunos maiores, concluintes, participam na animação desses movimentos, e sobretudo, antigos alunos, estudantes universitários que, simultaneamente, estudam e, com assiduidade, estão nos acampamentos de formação e trabalho, nas freqüentes reuniões de programação e de organização, além de participarem, direta e semanalmente, nas atividades normais dos diversos grupos. 

Aproveitaram a visita à Comunidade de Jbeil, para um encontro com as equipes diretivas de Jbeil e Champville. Sexta-feira, dia 23, aproveitaram para visitar a Comunidade e o colégio de Jbeil-Amchit, e especialmente o Ir. José Girardot que, com seus 91 anos, não pôde deslocar-se para a reunião, com os demais Irmãos, em Champville. Acompanhou-os, o Ir. George Trad, responsável pela região.  

Durante a tarde, em Champvillle, teve lugar o encontro dos membros das equipes diretivas dos colégios de Jbeil e Champville. Participaram todos os integrantes de ambas as equipes. Expuseram as principais linhas atuais de ação e trouxeram os novos desafios. Os Irmãos Conselheiros expuseram ao grupo a boa acolhida que está tendo, pelo mundo marista, a preparação da Assembléia de Mendes.  

O sábado, 24 de março, foi destinado principalmente à entrevista pessoal com os membros das comunidades de Alepo, Jbeil e Champville, nas dependências de Champville. O domingo, dia 25, foi um dia especial para as três comunidades da região. Pela manhã, uma Assembléia densa e familiar, de três horas bem aproveitadas, em que os Irmãos Conselheiros, depois de recordar os objetivos e propostas do último retiro, em Faraya, informaram das atividades e projetos em andamento, para todos, Irmãos, fraternidades e movimentos de jovens: a caminhada do programa “Ad Gentes”, o Ano de Espiritualidade, a preparação da Assembléia de Mendes, o encontro mundial de jovens, o BIS e o projeto de l’Hermitage. 

O Ir. Andrés, superior de Jbeil, perguntou sobre “Ad Gentes”... e nós? Para nós, o quê? 

No final da manhã, após a foto do grupo, para recordação e documentação, foi a hora do almoço, junto a uma mesa grande, não pelo que foi servido, mas pelo número (11) de comensais. Recordamos a ausência dos Irmãos José e Hilário, de Jbeil. Recordamos também, como em todas as orações comunitárias, o querido Ir. Alex, da Província de L’Hermitage, sob cuidados médicos, na comunidade de Santa Coloma – Barcelona. 

Após o almoço, os Irmãos de Alepo e de Jbeil regressam às suas respectivas cidades. Os Irmãos Conselheiros, com a comunidade de Champville participaram da missa, no rito maronita que o grupo MEJ celebra, nas instalações do Colégio, habitualmente, cada mês. E assim, encerram sua visita à região Líbano-Síria. 

Agradecemos a visita, em nome do Rev. Ir. Superior Geral, e as atenções especiais que tiveram. 

Ir. Emílio Gutiérrez 

Argélia - 09/05/2007 

Henri VERGÈS, irmão marista em Argel e mártir em sua missão junto aos jovens  

TESTEMUNHO NA CASBÁ  
Queridos irmãos, 

Em Argel estamos muito contentes pela idéia que a fraternidade marista «Henri Vergès», de Nîmes, teve de organizar uma homenagem ao nosso irmão Henri nos dias 12 e 13 de maio, no mosteiro das Irmãs clarissas de Nîmes. Estou providenciando para me fazer representar para esta homenagem, já que para mim seria impossível viajar naquele período, pois na mesma época estaremos preparando a ordenação presbiteral em Argel do diácono Raphaël Aussedat, que se realizará naquela semana.  

O Ir. Henri Vergès, juntamente com a Ir. Paule-Hélène, não apenas é o primeiro dos 19 religiosos e religiosas de nossa comunidade que foram vítimas da violência fundamentalista na Argélia, mas principalmente ele é uma testemunha particularmente fiel de uma relação evangélica e marista com a Argélia e com os argelinos.  

Eu estive muito próximo a ele durante o seu itinerário argelino. Efetivamente, quando ele chegou à Argélia eu estava organizando um curso de formação em árabe para os professores argelinos das escolas diocesanas, precisamente nos locais da escola São Boaventura, onde trabalharia o Ir. Henri durante os anos 1970. 

Antes que se transferisse a Sour-el-Ghozlane, acontecia de ir regularmente me encontrar com ele, depois que vim de Oran a Argel como arcebispo auxiliar, nos anos 1980. Foi com ele que discuti a idéia de um empenho marista para cuidar da biblioteca dos liceus de Ben Cheneb. O primeiro a iniciar esta presença marista na Casbá de Argel foi o Ir. Jesus, a quem o Ir. Henri se juntou para temporada seguinte. Durante dois anos, nós nos víamos com regularidade, para estabelecermos os detalhes relativos a este projeto.  

Justamente antes de partir para o Sínodo africano, que se realizou em abril de 1994, passei pela biblioteca de Ben Cheneb, para ver como estava funcionando aquele serviço que, naquele período, estava sendo freqüentado por mais de mil estudantes dos liceus. Ele me informou, naquela ocasião, que mais de 95% dos livros solicitados pelos usuários da biblioteca eram em árabe, e que para isso, o trabalho que estava fazendo ali, juntamente com Paule-Hélène e sua equipe, estava em consonância com as orientações do governo, que queria implantar o árabe como língua oficial em todo o sistema educativo do país.  

Desta maneira eu pude pessoalmente avaliar aquilo que o animava e o compromisso de vida de Henri Vergès em Sour-le-Ghoslane e em Ben Cheneb. Todos nós éramos testemunhas de sua vida de oração, principalmente quando nos reuníamos para celebrar a missa e rezar o breviário no bonito oratório decorado em estilo árabe, que tinham instalado na casa de Ben Cheneb. Juntamente com o Ribât e os monges de Tibhirine, Henri estava em busca de uma solidariedade espiritual islâmico-cristã. Cada instante de sua jornada estava consagrado a Deus e dedicado aos jovens, em seguimento de sua vocação marista. Subia com freqüência ao santuário de Nossa Senhora da África, para oferecer seu apostolado a Deus, pelas mãos de Maria.  

A qualidade deste testemunho vivido no bairro popular da Casbá era algo manifesto para aqueles que o mataram. Aquelas pessoas também tiraram a vida de Paule-Hélène. Os dois tinham assumido este risco, juntamente com todos os outros que também viviam naquele bairro. Finalmente ele entregou a sua vida pela fidelidade aos jovens, a quem ele tinha sido enviado pela Igreja e pela sua congregação.  

O imã do vizinho mausoléu de Sidi Abderrahamane At-Thaalibi, patrono de Argel, prestou uma pública homenagem a estes dois mártires na segunda-feira seguinte à sua morte. O próprio imã seria assassinado duas semanas mais tarde. As Irmãs agostinianas espanholas, que formavam uma comunidade mais próxima de Ben Cheneb, também tiveram morte violenta seis meses depois, quando estavam na porta da capela do bairro chamando para a missa dominical, a mesma que freqüentava semanalmente o Ir. Henri, aos pés de Nossa Senhora da África.  

Henri continua sendo para nós um sinal de fidelidade quotidiana à missão recebida, nos pequenos detalhes de seus trabalhos no dia a dia e em sua busca espiritual, assim como no dom total de sua vida.  

Henri TEISSIER 

Arcebispo de Argel 

Moçambique - 08/05/2007 

Os noviços de Matola  

A experiência de são Marcelino CHAMPAGNAT COM JEAN-BAPTISTE MONTAGNE  
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Os nossos noviços de Matola, em Moçambique, na Província África Austral, prepararam uma emocionante representação da experiência espiritual revolucionária vivida por são Marcelino Champagnat, que à sua época encontrou Jean-Baptiste Montagne, que aos 17 anos de idade estava morrendo, completamente ignorante em matéria de fé. O Ir. Osvaldo assumiu o papel do Padre Champagnat, enquanto Samson fez as vezes de Montagne, como visto no fundo de uma foto. Ele o instruiu, ouviu sua confissão e o preparou realmente para enfrentar a morte.  

Esta representação foi organizada nas dependências da paróquia e com uma grande afluência, contando com a presença de jovens, seus pais e membros de outros grupos religiosos.  

Mais tarde, depois desta representação em forma de drama, foi feito um breve comentário por Padington sobre aquilo que tinha tocado são Marcelino neste episódio, concluindo com um apelo: «Nós precisamos de irmãos!», para que ajudem os jovens a crescer e se tornem cristãos e cidadãos responsáveis. 

A dramatização abriu os olhos dos paroquianos para que entendessem porque os irmãos mostram um interesse tão grande em promover atividades e uma interação com os jovens existentes na paróquia. Não ficaremos surpresos se dentro de algum tempo ouvirmos que os noviços estarão recebendo grandes responsabilidades para coordenar a pastoral de juventude na paróquia. Pode-se dizer que a experiência da encenação também tocou intimamente a sensibilidade dos noviços, que desejam assumir concretamente o papel de Champagnat diante da legião de personagens como Jean-Baptiste Montagne, existentes nesta parte do mundo. Esta lição é uma oportunidade para permitir aos nossos corações de se sensibilizarem diante das experiências difíceis que enfrentam muitos jovens, sobretudo aqueles que sofrem as influências de uma moderna cultura da informática. 

Parece que os noviços se mostravam muito interessados durante a apresentação, também no momento em que estimulavam o público a cantar o hino «Com Maria ao meu lado na vida, eu sigo os passos de Champagnat», que foi traduzido em português. Os jovens, no fundo, incentivavam os irmãos com voz forte, e em pouco tempo foram seguidos por todos os presentes, transformando o momento em um bonito canto coral. Os noviços estão de parabéns, pois mostraram o seu potencial e sua habilidade para trabalhar com os jovens. 

Que os jovens possam imitar Champagnat, tomando justas decisões, que os conduzirão pelo caminho para que se tornarem cristãos e cidadãos responsáveis. 

Ir. Simeon Banda, fms 

Chile - 03/05/2007 

Encontro Anual da Rede Interamericana de Espiritualidade Marista  

PARTILHA DE VIVÊNCIAS E AÇÕES  
Estiveram reunidos em Santiago, no Chile, religiosos e leigos para o Encontro Anual da Rede Interamericana de Espiritualidade Marista. Dezesseis irmãos maristas, um sacerdote e três leigos fizeram parte do grupo que se reuniu até dia 19/4. 

O encontro propiciou a partilha de vivências e ações, a revisão da literatura sobre o assunto nos últimos 35 anos, a elaboração de um roteiro para retiros espirituais sobre a missão marista e subsídios para a celebração do Ano da Espiritualidade em todo o Instituto Marista, que ocorrerá em 2008. 

Filipinas - 30/04/2007 

O retiro e a assembléia anuais de 2007  

NOSSA MISSÃO HOJE  
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De 1º a 8 deste mês de abril, 43 irmãos estiveram reunidos na casa de retiros dos jesuítas, na cidade de Malaybalay. A primeira reunião deste nosso encontro coincidiu com a liturgia do Domingo de Ramos, às seis horas da tarde, e logo em seguida foi servido um jantar. Mais tarde, ainda naquela noite, nos reunimos no salão de conferências para organizarmos os horários e outros assuntos relativos ao retiro, ocasião em que também nos foi apresentado aquele que seria o pregador durante o encontro.  

O padre Edgar Javier é integrante da Sociedade da Divina Palavra (SVD). Com formação em missiologia, o padre Ed é também professor no Instituto para a Vida consagrada na Ásia (ICLA), localizado na cidade de Quezon, além de ser um dos conferencistas regulares no programa da Missão Ad Gentes, na cidade de Davao, e um professor visitante do MAPAC.  

Através de algumas histórias interessantes, que nasceram de suas experiências no trabalho por longos anos como missionário nas ilhas do Pacífico, o padre Ed nos conduziu no caminho de uma reflexão e um diálogo a respeito do tema sobre a nossa missão nos dias de hoje. Sua experiência e conhecimento sobre as religiões do mundo têm um papel importante na apresentação e no desenvolvimento de alguns temas, que têm por objetivo colocar a nossa fé cristã em uma perspectiva de destaque.  

As diferentes comunidades que participam do retiro, depois de terem sido informadas com antecipação, assumiram a coordenação litúrgica a título de turnos. As manifestações litúrgicas estiveram assim divididas: orações da manhã e marianas, missas vespertinas, a liturgia da Última Ceia e do Lava-pés, adoração ao Santíssimo Sacramento, a via sacra, a cerimônia da Sexta-feira Santa com a veneração da cruz, o rito da reconciliação e a Vigília pascal, como ápice do tempo que passamos juntos.  

A última sessão que teve a participação do padre Ed foi a do Sábado Santo pela manhã. Na parte da tarde estivemos reunidos em assembléia, para discutirmos algumas questões e as novidades apresentadas pelo provincial e seu conselho, além dos relatórios econômicos e uma apresentação do Ir. Crispin sobre as legislações relacionadas com a infância. A abertura de fóruns desse tipo permite aos irmãos de discutirem e esclarecerem alguns assuntos importantes.  

O Ir. Manny organizou sua agenda para poder realizar algumas entrevistas individuais com os irmãos durante os dias do retiro. Com exceção dos irmãos que já sabiam para onde seriam designados, outros ficaram na expectativa da chegada pelo correio das listas correspondentes ao verão de 2007 e aos eventos relativos a Sydney entre 2007 e 2008. 

Depois da liturgia da Vigília pascal foi servido o jantar de Páscoa, onde nem todos apreciavam uma bebida típica, mas podiam aproveitar de uma grande variedade de outras escolhas. Vários irmãos continuaram ainda reunidos em diferentes grupos, depois que os pratos já tinham sido lavados pelos funcionários da casa de retiros dos jesuítas. Pode-se dizer que não é fácil interromper um bom ambiente, onde algumas histórias são contadas com alegria e bom humor. Um grupo continuou cantando noite adentro com o equipamento fornecido gentilmente pelo Ir. Armand.  

Se existiam ovos de Páscoa escondidos e que deveriam ser descobertos, os irmãos não tiveram a curiosidade para ir procurá-los. Depois do café da manhã no Domingo de Páscoa, no entanto, começou o êxodo. Precisará de um outro ano para que alguns dentre nós possamos nos encontrar novamente. Mas vocês sabem que a vida precisa ir em frente... 

Colômbia - 27/04/2007 

Visita do Ir. Superior Geral à Província Norandina  

ENCONTRO COM OS JOVENS IRMÃOS  
[image: image7.jpg]


O Ir. Seán Sammon visitou a Província Norandina, entre os dias 31 de março e 18 de abril. Encontrou-se com os jovens Irmãos, no dia 2 de abril, na casa do Escolasticado. Eram 22 Irmãos, entre jovens e Formadores. 

O encontro foi de muita reflexão e diálogo, de partilha fraterna, muito próxima ao Superior Geral, um Irmão mais experimentado na vida marista. 

Partindo de nossa identidade marista, assim como das alegrias e desafios da vida dos jovens Irmãos, colocados diante das urgências da Igreja, hoje, (à luz do Vaticano II) e do nosso mundo, o Ir. Seán propos alguns pontos-chaves como: aprender juntos, relacionar a nossa experiência com a vida mais ampla do Instituto, avaliar o tempo presente como um dom e olhar para o futuro. 

Refletiu-se sobre como o Espírito continua infundindo vida em nós, como fez com Marcelino; o carisma, presença do Espírito, continua a desenvolver-se através do caminho de nossa vida, vivendo época de mudanças e de crescimento que sempre nos desafiam. A força dessa vida está muito em percebê-la como um sonho, um ideal. Todos precisamos de cultivar um sonho, intimamente relacionado com o chamado, a vocação e os compromissos últimos da vida; continuar a aprender sobre relações maduras de intimidade (entendida como um crescer que nos revela e descobre a nós mesmos, com a necessária prudência e cautela), e aceitar o acompanhamento. O ideal é que meu sonho se faça um reflexo do “sonho de Deus para mim”. 

Nossa identidade (quem sou?) está muito relacionada com o saber viver relações de intimidade: ter segurança sobre quem sou e sobre a possibilidade de manter uma intimidade-amizade com os demais. 

Em nossa vida assumimos um compromisso. Cada eleição implica numa promessa de vida. Somos convidados a viver os compromissos com liberdade e com uma firme decisão, ante o futuro. Ser livres significa assumir compromissos e não retroceder na entrega. É uma procura que nos acompanha na vida, uma experiência de conversão. Não basta perseverar, o que nem sempre é a melhor manifestação de fidelidade. 

Para crescer num compromisso adulto é importante o apostolado e o perguntar-me sobre as motivações: o amor a Jesus, a Boa-nova ou as gratificações que me advêm. Somos convidados a lançar fundamentos sólidos, trilhando um caminmho de espiritualidade que recrie, no contato com Jesus, o motivo da vida religiosa. O Ir. Seán nos repete com insistência:“Nossa missão é anunciar Jesus Cristo às crianças e jovens, especialmente os mais pobres”. “Jovens Irmãos, obrigado por serem Irmãos e lembrem-se de que vocês não são o futuro, mas o presente.” 

Tchad - 26/04/2007 

Faleceu o Ir. Pedro Maria Huidobro  

ELE FOI CONSELHEIRO GERAL DURANTE O MANDATO DO IR. CHARLES HOWARD  
A alegria pascal nos trouxe também notícias dolorosas, quem sabe para que saibamos enfrentá-las melhor, à luz da morte e da ressurreição do Cristo. O provincial de Ibérica, o superior do distrito da África Oeste e as comunidades do Chade comunicaram com pesar a morte do Ir. Pedro Maria Huidobro Díez, que descansou na paz do Senhor no dia 10 de abril de 2007, depois de celebrar com alegria as festas da Páscoa. Suas exéquias foram celebradas na Catedral de Sarh, no Chade, presididas pelo bispo local, participadas por seus irmãos de comunidade e acompanhadas por um numeroso público.  

O Ir. Pedro começou a se sentir mais fraco a partir da Quinta-feira Santa, mas não parecia ser diferente do que sentia nos outros anos, quando começava o calor. Na segunda-feira depois da Páscoa sua febre se manteve alta e o médico que o atendia mudou o tratamento e permaneceu junto dele para observar sua evolução. Na primeira hora da noite ele entrou em coma e já não respondia aos estímulos, falecendo às três horas da manhã. Os médicos acham que ele teve um derrame cerebral, complicando com uma forte baixa de tensão e um elevado índice de glicose no sangue. Ao se difundir a notícia da partida do Ir. Pedro à casa do Pai, os nossos corações de encheram de gratidão pelo dom de um irmão tão valoroso e por sua fecunda vida dedicada ao Instituto e à Igreja.  

O Ir. Pedro nasceu em Covanera, Burgos, no dia 1º de abril de 1939. Ingressou no juniorado de Miraflores, Burgos, em 1º de março de 1951, procedente do colégio marista Liceu Castilha, de Burgos, onde estudava. Dali passou a Antzuola (Guipúzcoa), onde realizou a sua formação inicial marista, freqüentando o postulantado e o noviciado. Ao término desta formação, ele emitiu, nesta mesma casa, seus primeiros votos no dia 2 de julho de 1955. O compromisso definitivo com o Instituto foi pronunciado com a profissão perpétua, feita em 15 de agosto de 1960.  

Seu serviço marista à Igreja e ao Instituto se desenvolveu em Durango, onde esteve por dois anos, em Zaragoza durante quatro anos, e voltando a Durango, onde permaneceu mais oito anos. Posteriormente residiu em Lardero, onde assumiu as responsabilidades, primeiramente como vice-provincial e administrador provincial, por oito anos, e posteriormente como provincial, por cinco anos. Foi eleito membro do conselho geral no 18º Capítulo geral em 1985, prestando serviços nesta função por oito anos. Depois de um ano de reciclagem foi designado para Zalla, onde permaneceu por seis anos. Dedicou-se a um novo ano de reciclagem e depois partiu para o Chade como missionário, onde se dedicou à catequese e à promoção cultural daquele povo. Desde o ano de 2002 estava colaborando com a Igreja daquele país, como administrador diocesano.  

Pedro se caracterizava pelo seu dinamismo, sua inteligência e sua entrega. Manifestou um grande amor ao Instituto e soube deixar com simplicidade e disponibilidade os postos de comando. Dotado de um caráter reflexivo e sério, gostava de ter longas conversas, com o objetivo de chegar sempre ao fundo das questões. 

Timor Leste - 24/04/2007 

A Escola normal de Baucau  

MARISTAS EM SOLIDARIEDADE  
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Em nossa escola, o ICFP, contamos atualmente com 150 estudantes, que procedem de todos os pontos do país. Isto significa que quando terminarão este período de formação, eles voltarão em suas localidades de origem, onde deverão participar do projeto de recuperação do sistema educacional de toda a nação.  

Nós, os professores, que trabalhamos com estes estudantes, estamos muito orgulhosos de ver como a cada ano são diplomados 50 novos professores, competentes e comprometidos com o seu trabalho. Embora dentro do quadro geral do ensino, quem sabe, estes representam apenas uma gota d’água no oceano, não podemos negar a realidade que dentro dos próximos anos o Instituto terá dado uma importante contribuição ao país.  

As doações que recebemos são responsáveis por uma valiosa contribuição para os alunos durante o tempo de seus estudos, já que para a maior parte das famílias é sempre muito custoso não apenas enviar, mas principalmente manter seus filhos em Baucau por um período de três anos de formação ao magistério. São pessoas que vivem nos povoados do Timor Leste, com uma economia de subsistência e não dispõem de meios para pagar os estudos efetuados fora de casa. Por isso, o apoio financeiro que oferecemos aos nossos alunos, lhes permite de estarem inteiramente concentrados na própria preparação aos estudos, sem ficar pensando em como conseguirão se manter, na comida que comerão. Não se trata de subvenções muito substanciosas, mas conseguimos cobrir as despesas das necessidades básicas.  

Os recursos são distribuídos através de critérios realistas. Por exemplo, a parte mais importante é destinada aos estudantes casados e que têm a responsabilidade de manter suas famílias, enquanto os estudantes mais jovens, e que vivem ali mesmo em Baucau, recebem ajudas relativas às despesas de transporte, às fotocópias e algum dinheiro para que adquiram parte do material que necessitam para o trabalho, como disquetes, papel, etc. A subvenção mensal vai de 20 dólares americanos, incluindo as despesas que os alunos têm com aluguel, a cinco dólares, para algumas estudantes casadas e alunos que residem em Baucau. Dependendo do caso e da intenção dos próprios benfeitores, também são oferecidas ajudas para cobrir as despesas com as taxas dos estudos propriamente ditos.  

No ano passado nós introduzimos na faculdade um sistema de vales-refeição para os estudantes do primeiro ano. Nós conseguimos distribuir 10 vales por mês a um total de 100 alunos dentro deste projeto de assistência, com o objetivo de fortalecer-lhes a saúde e diminuir a doenças, como resfriados, febres e mal estar em geral, que normalmente costumam ocorrer nos períodos de maior desgaste nos estudos. Chegamos a estabelecer um acordo com um restaurante local, para que ele aceite estes vales apresentados pelos alunos, a escola se responsabilizando em cobrir as despesas por este serviço prestado. Atualmente se reúnem nele diariamente, nas horas de refeições, em torno de 60 alunos, e observamos que gradualmente está se reduzindo o número de ausências na escola por motivo de doenças. Gostaríamos de agradecer à Austrália, pelo apoio que estamos recebendo para tornar possível a continuidade deste projeto.  

No próximo semestre estaremos enfrentando a prova de um novo sistema de alimentação, contratando algumas senhoras da localidade, para que se responsabilizem pela preparação das refeições que serão servidas aos estudantes no setor destinado à recreação, quotidianamente no horário entre 11 e meia e uma e meia da tarde. Com isto procuraremos estimular sempre um maior número de alunos, para que desfrutem de uma nutrição saudável e a um custo mais acessível, dentro da própria escola e sem a necessidade de perder tempo em deslocamentos. Isto lhes permitirá de aproveitar ao máximo o tempo que têm disponível, já que a biblioteca e a sala destinada à informática permanecem abertas também durante o tempo que geralmente é reservado para a refeição do meio dia.  

Margie Beck, vice-diretora 

Boletim marista – Província de Melbourne (abril de 2007) 

Espanha - 20/04/2007 

Centro Marista de Espiritualidade em San Lorenzo - 77ª sessão  

ECOS DE EL ESCORIAL  
A comunidade do Centro Marista de Espiritualidade de São Lourenço de El Escorial continua a sua caminhada segundo o plano de formação proposto no início do curso. Passo a passo, vencemos a programação apresentada. Como que já “no meio da jornada”, concluímos a segunda etapa, e fizemos uma avaliação durante os primeiros dias da semana santa. 

Quatro temas marcaram as nossas reflexões durante o mês de março. Iniciamos, sob a orientação do Ir. Afonso Levis, com a releitura, oração e partilha das Constituições, pondo ênfase em alguns capítulos. Seguimos com uma semana de Espiritualidade, coordenada pelo Ir. Javier Espinosa, durante a qual pudemos confrontar nossa relação com Deus. Este foi um momento especial para a oração e avaliação pessoal. O tema Jesus Cristo, Novo Homem, apresentado pela Sra. Encarnación Perez Landáburu, suscitou em nós vários questionamentos: quem é Jesus para nós; que imagem fazemos de sua pessoa; que Messias desejamos seguir... As reflexões sobre Vida Consagrada, tema conduzido por Ir. Pilar Witz, nos ajudaram a perceber que devemos voltar às fontes para viver a VC a partir da sua pequenez e do testemunho que se deve dar do Reino. Finalizamos o mês com festa. No dia 31, celebramos o aniversário dos irmãos nascidos em março, Gregório D. Soler, José Luís H.Martin e Afonso Levis. 

Além das atividades em classe e outros trabalhos, realizamos um passeio comunitário para convivência e conhecimento histórico e cultural. No dia 17 de março, bem cedo, saímos para Córdoba onde, guiados pelo Irmão Juan Juarez Moreno, membro da comunidade marista de Sanlúcar de Barrameda (Cadiz), visitamos a mesquita e a fortaleza real. Nesta cidade fomos fraternalmente acolhidos pela comunidade do Colégio Marista Cervantes, que nos brindou com excelente almoço de confraternização. No final da tarde seguimos para Sevilla. Aí também fomos acolhidos pelos irmãos, que mui alegremente nos esperavam. No dia seguinte, após o café da manhã, fomos visitar o centro histórico: Fortaleza dos Reis Católicos, Catedral, jardins e outras curiosidades apresentadas pelo simpático e paciente guia. No dia 19, de retorno para casa, visitamos os moinhos de vento, em Campo de Criptana, Terra de Gigantes, onde Miguel de Cervantes se inspirou para criar os seus personagens: Dom Quixote de La Mancha e Sancho Panza. 

A semana santa, além da vivência do mistério pascal, possibilitou aos Irmãos que quisessem a visita a familiares e amigos; outros ficaram em casa. No domingo de Páscoa, celebramos juntos a ressurreição de Jesus, e festejamos também o natalício do irmão Rufino González de las Heras.


[image: image9.png][image: image10.png]


_1071684315.doc
[image: image1.png]






